
MARIPOSA "MUTANTE" É A PROMESSA 
PARA COMBATER PRAGA DO MILHO

Página 8.

ESTUDO DESENVOLVE MÉTODO PARA 
MEDIR EMISSÃO DE CH4 POR TOUROS

Página 5.

A balança comercial brasileira 
registrou superávit de 4,165 
bilhões de dólares em agosto, 
informou o Ministério da 
Economia nesta quinta-feira 

(1/9), saldo 48% menor do que o observado 

no mesmo mês de 2021. Ainda assim, o 
dado veio melhor do que a expectativa do 
mercado. Pesquisa da Reuters com econo-
mistas apontava projeção de saldo positivo 
de 3,800 bilhões de dólares para o período.

O movimento de redução do saldo é 

explicado por um crescimento mais forte 
das importações. O número do mês passado 
é resultado de 30,84 bi de dólares em expor-
tações, que cresceram 8,4% em comparação 
com o mesmo mês de 2021, e 26,675 bi de 
dólares em importações, alta de 30,5%.
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DESINDUSTRIALI-
ZAÇÃO? NÃO É 
CULPA DO AGRO!

BRASIL DEVE 
PRODUZIR 3% 
MAIS AÇÚCAR QUE 
NO ANO PASSADO

O restante da produção de açúcar 
desta temporada no Brasil deve tra-
zer rendimentos melhores do que os 
obtidos até agora, colocando o maior 
fornecedor mundial no caminho de 
uma produção 3% maior do que no ano 
passado, disse um relatório da agritech 
Gamaya. Página 4.

Com muita frequência, o sucesso 
do agronegócio é confrontado pelos 
críticos que o apontam como causa de 
uma suposta desindustrialização do 
país. Para defender suas teses, usam 
o exemplo da soja, um dos principais 
produtos exportados pelo agro brasi-
leiro. Página 6.

Página 2.

Continua na página 3.

DESCOBERTA: BACTÉRIA “EXTREMA” 
PROTEGE PLANTA DA SECA E SOLO POBRE

BRASIL TEM SUPERÁVIT COMERCIAL DE 
4,2 BILHÕES DE DÓLARES EM AGOSTO

Valor é 48% maior que o observado no mesmo mês em 2021

Foto: Divulgação
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Foi desenvolvido na Argentina um 
tratamento de sementes (TS) que 
utiliza as bactérias extremófilos 
para fortalecer as plantações contra 

os impactos das mudanças climáticas e da 
degradação do solo. Apelidadas de “bacté-
rias extremas”, esses microrganismos vivos 
são capazes de se desenvolver e sobreviver 
em condições extremas.

A Puna Bio da Argentina arrecadou US$ 
3,7 para viabilizar o TS em soja na Argentina, 
além de expandir os testes de campo para 
as culturas do trigo e milho. Logo a seguir 
serão iniciados os processos regulatórios 
nos Estados Unidos e no Brasil.

O CEO e cofundador da Puna Bio, Fran-
co Martínez Levis, explicou ao portal espe-
cializado AgFunder que essas bactérias já 
são usadas no campo da saúde, como o teste 
de PCR usado para Covid-19, que usa uma 
enzima que vem de um extremófilo. Alguns 
desses microrganismos são resistentes ao 
calor ou ao frio, outros podem sobreviver 
em condições muito ácidas e outros podem 
lidar com seca ou alta radiação UV, entre 
outras adversidades.

A equipe fundadora da Puna Bio estuda 
extremófilos há mais de 20 anos na Puna 
de Atacama dos Andes (“La Puna”), um 
deserto de alta altitude. A empresa diz que 
organismos com 3,5 bilhões de anos “não 
apenas sobreviveram, mas prosperaram”. Os 
especialistas inserem esses extremófilos em 
um produto líquido estável – o qual pode 
ser aplicado para aumentar a absorção de 
nitrogênio e até solubilizar fosfato para 
torná-lo mais disponível para as plantas.

DESAFIO REGULATÓRIO
“Em termos do aspecto regulatório, 

não só com extremófilos, mas em geral 
para trabalhar com biodiversidade, e em 
particular com espécies menos estudadas, é 
fundamental ter uma documentação precisa 
sobre a origem da descoberta e conformida-

de regulatória para poder usar o resultados 
(seja a bactéria, um gene ou um metabólito 
interessante) tanto para pesquisa quanto 
para fins comerciais”, diz Levis. 

“É por isso que é fundamental estabe-
lecermos relacionamentos com governos e 

Organismos com 3,5 bilhões de anos no deserto 
“não apenas sobreviveram, mas prosperaram”

O restante da produção de açúcar 
desta temporada no Brasil deve 
trazer rendimentos melhores do 

que os obtidos até agora, colocando o maior 
fornecedor mundial no caminho de uma 
produção 3% maior do que no ano passado, 
disse um relatório da agritech Gamaya.

A primeira metade da safra foi fraca, 
com as usinas culpando o desenvolvimento 
tardio dos canaviais após um clima mais 
seco que o normal.  Como resultado, tem 

havido um debate no mercado de açúcar 
sobre se o Brasil pode atingir as expectativas 
iniciais de que a safra deste ano supere a de 
2021, que foi duramente atingida pela seca. 
O governo brasileiro atualizou sua projeção 
este mês e disse que espera uma safra de 
cana ainda menor este ano do que em 2021.

A Gamaya, especializada em sensoria-
mento remoto ligado à inteligência artificial, 
disse que a seca atrasou o desenvolvimento 
da cana em cerca de 45 dias, mas os rendi-

mentos melhorarão à medida que a colheita 
avançar e há expectativa de que as usinas 
operem por um período mais longo, até 
meados de dezembro.

Segundo a companhia, os volumes 
de cana-de-açúcar na região centro-sul 
devem melhorar nas próximas semanas, 
com projeção de um aumento de 13% na 
tonelagem por hectare nos 3,1 milhões 
de hectares restantes de campos a serem 
colhidos. O teor reduzido de açúcar nas 
plantas que se traduzirá em um aumento de 
3% na produção este ano em comparação 
com os 32 milhões de toneladas em 2021, 
apurou a Gamaya.

“O mercado da Fronteira Norte é o que mais cresce 
em termos de área plantada no país"

instituições de pesquisa com antecedência 
para ter controle total de nossa coleção 
de extremófilos”, completa. Ele diz que 
a empresa atualmente tem uma coleção 
de mais de 500 cepas e planeja continuar 
aumentando esse número.

67 3043-2569

Foto: Divulgação

Por LEONARDO GOTTEMS

https://www.agroin.com.br/pagina/23/email-marketing-agroin
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BRASIL TEM SUPERÁVIT COMERCIAL DE US$
4,2 BI EM AGOSTO, ACIMA DO ESPERADO

PIB: AGROPECUÁRIA DEVE CRESCER ALGO 
EM TORNO DE 2,8% EM 2022, PREVÊ CNA

A dinâmica das exportações 
no mês foi explicada por 
uma alta de 5,3% nos preços 
dos produtos e de 8,0% no 
volume vendido. No recorte 

por atividade econômica, houve avanço nas 
exportações de agropecuária (+38,4%) e da 
indústria de transformação (+24,8%).

A indústria extrativa, por sua vez, recuou 
30,2% no valor exportado, com impacto de 
uma queda média de 22,0% nos preços dos 
produtos e de 6,6% no volume embarcado. 
No segmento, houve queda intensa nas 
exportações de minério de ferro, um recuo 
de 56,2% no valor vendido porque os preços 
caíram pela metade em comparação com o 
pico atingido em agosto de 2021.

No mês, o crescimento mais intenso no 
valor das importações foi impulsionado por 
uma alta de 20,5% nos preços dos produtos 
e de 14,9% no volume comprado.

A Confederação da Agricultura e 
Pecuária do Brasil (CNA) prevê um 
crescimento da ordem de 2,8% do 

Produto Interno Bruto (PIB) da agropecu-
ária em 2022, sustentado em boa medida 
pela maior produção de milho e de trigo no 
segundo semestre do ano, disse o coorde-
nador do Núcleo Econômico da entidade, 
Renato Conchon.

Nesta quinta-feira, dia 1º, o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
informou que o PIB da agropecuária subiu 
0,5% no segundo trimestre de 2022 ante o 
primeiro trimestre. Na comparação com o 
segundo trimestre de 2021, recuou 2,5%. No 
primeiro trimestre, o PIB do setor caiu 0,9% 

No acumulado de janeiro a agosto, o 
comércio exterior brasileiro registrou um 
saldo positivo de 44,1 bilhões de dólares, 
patamar 15,8% menor do que o observado 
no mesmo período de 2021.

O resultado do ano é fruto de 225,1 bi-
lhões de dólares em exportações (+18,4%) 

ante o quarto trimestre de 2021 e recuou 8% 
em relação ao primeiro trimestre de 2021. 
Já o PIB brasileiro registrou alta de 1,2% no 
segundo trimestre de 2022 ante o primeiro 
trimestre deste ano e avanço de 3,2% na 
comparação com igual período de 2022.

"Para o PIB da agropecuária, estávamos 
estimando para 2022 uma alta um pouco 
acima do mercado, de 3,3%. Devemos rever 
esse crescimento um pouco para baixo, 
para 2,8% mais ou menos", disse Conchon.

O recuo de 2,5% do PIB da agropecuária 
ante o segundo trimestre do ano passado 
se deu principalmente pelas menores 
produção de soja e arroz no Sul do Brasil 
e de soja em Mato Grosso do Sul, segundo 

e 181,0 bilhões de dólares em importações 
(+31,5%).

A última projeção do Ministério da 
Economia para a balança comercial no 
encerramento de 2022 aponta para um 
superávit de 81,5 bilhões de reais, mas a 
Reuters mostrou que o governo deve revisar 

Conchon. "A safra colhida em 2021 teve 
um atraso, mas ainda assim foi muito boa, 
tanto para a soja quanto para o arroz; a 
produção de soja foi recorde e a de arroz, 
uma das maiores da história. Já neste ano, 
voltamos para a janela normal de plantio, 
mas houve problemas climáticos no Sul do 
Brasil e em Mato Grosso do Sul", argumen-
tou o coordenador da CNA.

Para o terceiro trimestre, cujos resulta-

o dado para baixo diante da forte alta nos 
valores de produtos importados pelo país. 
A próxima projeção oficial será divulgada 
no início de outubro.

O subsecretário de Inteligência e Estatís-
ticas de Comércio Exterior do Ministério da 
Economia, Herlon Brandão, disse ser possível 
que a balança supere o saldo recorde de 2021, 
de 61,4 bilhões de dólares, mas destacou 
incerteza em torno das estimativas.

"Observamos uma grande volatilidade 
nas previsões por conta do efeito preço", 
disse. "Precisaríamos de mais 26 bilhões 
de dólares nesses quatro meses do ano 
para pelo menos igualar ao (saldo do) ano 
passado, é possível que isso aconteça, é 
dif ícil prever esse comportamento de saldo".

Ele ressaltou que como o pico da cotação 
internacional do minério de ferro foi atingi-
do em agosto do ano passado, o fator preço 
deve pesar menos para baixo na comparação 
interanual dos próximos meses.

dos devem ser divulgados em dezembro, há 
expectativa de que a colheita de uma grande 
segunda safra de milho contribua para o 
crescimento do PIB da agropecuária no 
período, tendo em vista que em 2021 houve 
quebra da produção. No quarto trimestre 
do ano, espera-se que os preços remune-
radores do trigo, sustentados pela guerra 
na Ucrânia, levem a uma maior produção 
do cereal no Brasil, "se o clima ajudar", de 
acordo com Conchon.

PIB BRASIL - A alta de 1,2% do PIB 
nacional no segundo trimestre surpreendeu 
a CNA, que esperava um crescimento um 
pouco menor, assim como o mercado. Com 
isso, a entidade deve revisar para cima sua 
estimativa de crescimento de 2,1% do PIB 
brasileiro em 2022, para perto de 2,3%, con-
siderando um incremento do PIB no terceiro 
trimestre e estabilidade no quarto trimestre.

Notícias do mundo agro é no 
PORTAL AGROIN acesse www.agroin.com.br

Segundo a entidade, o setor deve ser alavancado 
pelas produções de trigo e milho

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação
CONTINUAÇÃO DA CAPA
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PIB DA AGROPECUÁRIA CAI 2,5% NO 
2º TRIMESTRE E 5,5% EM 12 MESES

O PIB da Agropecuária brasi-
leira teve uma retração de 
2,5% no segundo trimestre 
deste ano em relação ao 
mesmo período no ano 

passado. A informação é do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE), que 
divulgou, nesta quinta-feira (1/9) o relatório 
do Produto Interno Bruto (PIB) referente 
ao período de abril a junho.

Nesta comparação, o agro foi o único 
setor que teve queda no 2º trimestre. 
Segundo o IBGE, o resultado é explicado 
pelo desempenho negativo de culturas 
importantes no período. Soja e arroz, por 
exemplo, tiveram redução nas estimativas 
de produtividade e colheita. Milho, café e 

pecuária bovina tiveram resultado positivo, 
mas não evitaram a queda no desempenho 
geral.

"Se olharmos o semetres, a agropecu-
ária está com uma queda de mais de 5% 
no valor adicionado, muito por conta da 
queda estimada de produção de 12% da 
soja, nossa principal cultura, que sofreu 
com problemas climáticos no centro-sul 
na época do desenvolvimento da cultura, 
explica Rebeca Palis, coordenadora de 
Contas Nacionais do IBGE.

Em relação ao primeiro trimestre de 
2022, a agropecuária seguiu a tendência 
dos demais setores da economia e teve 
resultado positivo, embora o crescimen-
to, de apenas 0,5%, tenha sido menor que 

indústria e serviços. No acumulado de 12 
meses encerrados em junho, a agropecuária 
caiu 5,5% em comparação com o período 
imediatamente anterior.

ECONOMIA CRESCE NO 2º TRI-
MESTRE - De acordo com o IBGE, a econo-
mia brasileira cresceu 1,2% na comparação 
do segundo e do primeiro trimestre deste 
ano. O desempenho foi puxado, princi-
palmente pela indústria, com expansão de 
2,2% e dos serviços, que cresceram 1,3% na 
mesma comparação.

Pelo lado da demanda, o consumo das 
famílias aumentou 2,6% enquanto o do 
governo caiu 0,9%. A Formação Bruta de 
Capital Fixo (FBCF), que mede o nível de 
investimentos no país, aumentou 4,8%.

Na comparação com o segundo trimestre 
de 2021, a retração da agropecuária não im-
pediu um crescimento de 3,2% no Produto 
Interno Bruto do Brasil. O destaque foi a 
expansão do setor de serviços, de 4,5%, se-
guido pela indústria, com expansão de 1,9%.

De acordo com o IBGE, perdas em safras importantes como soja e arroz 
influenciaram o resultado. Em comparação com o primeiro trimestre do ano, 
setor registrou crescimento de 0,5%

Foto: Divulgação

https://bit.ly/3RyIBwy
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ESTUDO DESENVOLVE MÉTODO 
PARA MEDIR EMISSÃO DE 
METANO POR TOUROS
Trabalho pode ser ferramenta de sustentabilidade e 
no melhoramento genético e ajudar no cumprimento 
do Pacto Mundial de Metano pelo Brasil

Uma equipe de pesquisado-
res da Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa) Pecuária Sul 
desenvolveu uma nova me-

todologia que é capaz de mensurar o gás 
metano (CH4) emitido durante o processo 
digestivo de bovinos. A técnica, que rece-
be o nome de Prova de Emissão de Gases 
(PEG), está sendo apresentada durante a 
Expointer, em Esteio (RS), e promete mais 
sustentabilidade para a atividade pecuária.

O estudo foi baseado em touros de 
raças europeias de bovinos, como Angus, 
Braford, Charolês e Hereford. O objetivo 
dos pesquisadores foi identificar os animais 
com a menor emissão de metano por quilo 
de alimento consumido e por peso. Segundo 
a Embrapa, os menores índices podem ser 
incorporados ao melhoramento das raças, 
selecionando a genética que expressa essa 
característica na formação de progênies.

Cristina Genro, uma das pesquisadoras 
que participaram do estudo, explica que 
identificar os animais mais eficientes na 
relação entre consumo de alimentos, ganho 
de peso e menor emissão de metano é uma 
ferramenta em prol da sustentabilidade da 
pecuária brasileira. Isso ganha ainda mais 
relevância com a adesão do Brasil ao Pacto 
Mundial do Metano.

Na Conferência das Nações Unidas 
sobre Mudança do Clima (COP26), o país 
se comprometeu a reduzir a sua emissão 
de CH4 no combate ao aquecimento glo-
bal e às mudanças climáticas. Dados do 
Observatório do Clima, mobilizados pela 

Embrapa, mostram que 70,5% das emissões 
nacionais do gás são originadas da agrope-
cuária, sendo 90% oriundas da fermentação 
entérica dos bovinos.

COMO FOI FEITA A PESQUISA
Para verificar a emissão de metano, 

cada animal recebeu pela boca uma cápsula 
contendo hexafluoreto de enxofre (SF6). 
Quando misturado aos outros gases do 
processo de ruminação, o SF6 atua como 
um traçador do conteúdo liberado pelos 
bois. Esse ar, então, é captado por um tubo 
posicionado logo acima das narinas, que o 
encaminha a um recipiente cilíndrico de 
alumínio, instalado no dorso do bovino 
durante cinco dias de coleta.

Depois, o recipiente é pressurizado com 
nitrogênio e as concentrações do metano 
e do SF6 são determinadas por meio de 
cromatografia gasosa em laboratórios espe-
cializados. Além da PEG, os pesquisadores 
também utilizam esse material para estudar 
a dieta e a absorção dos nutrientes pelos 
animais, metodologia conhecida como 
Prova de Eficiência Alimentar (PEA).

A partir da relação entre a emissão de 
metano, consumo de matéria seca e ga-
nho de peso, os reprodutores analisados 
foram classificados como elite, superior e 
comercial. “Nos resultados preliminares, 
verificou-se uma média de emissão nos 
reprodutores [testados] de 48 kg/animal/
ano de metano, [um valor] bem menor do 
que é preconizado pelo Painel Intergoverna-
mental sobre Mudanças Climáticas (IPCC) 
para animais da mesma categoria, que é de 
56 kg/animal/ano”, destaca Genro.
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Entre 1991 e 2021, a produtividade média de toda a área usada para a produção 
vegetal e animal, no Brasil, aumentou no ritmo de 4,2% ao ano

DESINDUSTRIALIZAÇÃO? NÃO É CULPA DO AGRO!

NOVA ZELÂNDIA ESTUDA TAXAR EMISSÕES POLUENTES DA PECUÁRIA

Com muita frequência, o su-
cesso do agronegócio é con-
frontado pelos críticos que o 
apontam como causa de uma 
suposta desindustrialização 

do país. Para defender suas teses, usam o 
exemplo da soja, um dos principais produtos 
exportados pelo agro brasileiro.

Entre os anos de 1980 e 1990, o Brasil 
esmagava entre 75% e 80% da soja produ-
zida. Para cada tonelada de soja esmagada 
obtém-se cerca de 780 kg de farelo e 190 
kg de óleo de soja, produtos que, somados, 
agregarão maior valor em relação ao valor 
da soja em grão.

Atualmente, entre 35% e 40% da soja 
brasileira é esmagada internamente. E essa 
porcentagem vem recuando lentamente, 
comprovando a observação dos críticos de 
que o Brasil industrializa bem menos soja 
do que em décadas passadas.

No entanto, embora os dados apresen-
tados estejam corretos, a conclusão de que 
o País está se desindustrializando é total-
mente equivocada. Trata-se de um erro de 
interpretação matemática que induz a um 
raciocínio superficial e incompleto.

Nos últimos 25 anos, o Produto Interno 
Bruto (PIB) brasileiro vem aumentando a 
uma taxa média de 2,1% ao ano. No mesmo 

A Nova Zelândia foi um dos países 
signatários no compromisso de re-
duzir a emissão de metano em 30% 

até 2030 na Conferência das Nações Unidas 
sobre Mudança do Clima (COP-26). Para 
atingir a meta, o país estuda taxar a emissão 
de gases dos bovinos e das ovelhas a partir 
de 2025, pois, devido ao sistema digestivo 
desses animais, que funciona por meio da 
fermentação entérica, eles são emissores 
naturais de metano, um dos gases do efeito 
estufa (GEE).

Se o projeto for aprovado e virar lei, 
a Nova Zelândia se tornará o primeiro 
país a aplicar as taxas aos produtores pela 
emissão de metano dos animais. O motivo 
dessa discussão pode ser entendido quando 

período, a quantidade de soja esmagada 
no Brasil cresceu 3,7% ao ano, índice um 
pouco superior ao desempenho do PIB do 
Agronegócio, que vem registrando uma 
elevação média de 3,4% ao ano, segundo 
números do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

É interessante notar que o desempenho 
da agroindústria de soja foi melhor do que 
o desempenho médio de outros setores da 
economia, como a indústria em geral (que 

a geografia do país é analisada: com uma 
população pequena, aproximadamente 5 
milhões de habitantes, a Nova Zelândia 
tem um rebanho mais numeroso do que 
a população.

Assim, estima-se que sejam 10 milhões 
de cabeças de gado e 25 milhões de ovelhas, 
desse modo, os animais são responsáveis 
por mais de 50% das emissões de GEE no 
país.

A PROPOSTA - A proposta de co-
brança está sendo desenvolvida por uma 
força-tarefa formada por representantes do 
setor e membros do governo, e a ideia é que 
haja uma taxação por fazenda baseada na 
quantidade de toneladas de gases emitidos. 
O dinheiro que for pago será investido em 

aumentou 1,1% ao ano) e o setor de serviços 
(2,26% ao ano). Vale ressaltar que a com-
paração é feita entre a quantidade de soja 
esmagada e o PIB dos demais setores, o que 
envolve quantidade movimentada e valor de 
mercado. Ainda assim, o raciocínio é válido 
porque o objetivo é contra-argumentar a 
tese falaciosa de que o agronegócio estaria 
provocando uma desindustrialização do 
país.

A redução da quantidade esmagada 
pela indústria brasileira é explicada pelo 
desempenho do campo, cuja produtividade 
vem aumentando a passos largos, tanto por 
hectare plantado como pela ocupação de 
áreas de pastagens. Em 25 anos, a produção 
de soja brasileira aumentou 6,4% ao ano, 
um ritmo de crescimento 1,7 vez superior 
à capacidade de esmagamento.

Portanto, o que alguns analistas cha-
mam de desindustrialização é, na verdade, 
um aumento espetacular no desempenho 
do campo, que não é acompanhado pela 
indústria. Quando alguém, denuncia essa 
suposta desindustrialização, normalmente 
o raciocínio é direcionado para a tese de que 
se essa soja ficasse no Brasil, a indústria seria 
beneficiada, agregando valor internamente.

Mas a verdade dos fatos é exatamente 
oposta. A indústria de esmagamento se 
beneficia dessa produtividade do agro, tanto 
é que o ritmo de aumento da quantidade 

pesquisas e desenvolvimentos de técnicas 
para diminuir as emissões dos gases.

Além disso, a proposta prevê incenti-
vos e descontos para os produtores que 
reduzirem as emissões, seja por meio de 

esmagada internamente ocorre a uma taxa 
1,8 vez superior ao aumento médio anual 
do PIB brasileiro.

Mais interessante ainda é notar que o 
perfil dos influenciadores que apontam a 
suposta desindustrialização é o mesmo que 
sempre questiona e advoga pela redução da 
quantidade de carnes exportada pelo Brasil.

Ora, existem duas formas de o Brasil 
aumentar a porcentagem de soja esmagada 
internamente. A primeira é ampliando a 
demanda por farelo no mercado interno, 
o que aconteceria naturalmente com o 
aumento da quantidade exportada e pro-
duzida de carnes. A segunda é diminuir a 
quantidade produzida de soja agradando 
aqueles que discursam sobre porcentagens 
sem entender o conceito.

Em um mundo que tanto discute temas 
relacionados à sustentabilidade e a garantia 
de alimentos para população, não parece 
razoável defender um raciocínio que, na 
prática, desaceleraria um setor que vem 
apresentando desempenho bem acima da 
economia. Entre 1991 e 2021, a produti-
vidade média de toda a área usada para 
a produção vegetal e animal, no Brasil, 
aumentou no ritmo de 4,2% ao ano.

A melhor estratégia para aumentar o 
nível de industrialização do país é focar em 
medidas e ações que estimulem e facilitem 
a competitividade. Desacelerar o setor 
mais dinâmico da economia, em nome de 
uma porcentagem mais agradável, acabará 
gerando efeito inverso ao que se deseja. 
Não é por aí.

dieta específica, que reduziria a emissão 
do metano, seja pelo plantio e sequestro 
de carbono das propriedades.

NO MS - Mato Grosso do Sul tem o 4º 
maior rebanho nacional com aproximada-
mente 21 milhões de cabeças e assinou um 
termo para ser "Estado Carbono Neutro" até 
2030. Em consequência disso, a Associação 
dos Criadores de Novilho Precoce de MS, 
desenvolveu um protocolo de carbono 
neutro próprio e está implantando entre 
seus associados. "No primeiro momento 
existe a questão do investimeto, que todo 
mundo sempre tem receio em fazer, mas 
depois do protocolo aplicado, a carne 
produzida por essa propriedade Carbono 
Neutro ou 'Negativa' não terá barreiras 
nenhuma no futuro. Ainda não sabemos 
como vai funcionar o mercado de crédito de 
carbono, mas temos que nos antecipar para 
não sofrermos qualquer tipo de sanção  do 
mercado internacional", afirma o presidente 
da Novilho MS, Rafael Gratão.

País pode se tornar o primeiro a taxar produtores 
com base nas emissões de gases do efeito estufa 
realizadas pelos animais

Foto: Divulgação
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PREÇO DO LEITE AO PRODUTOR ATINGE NOVO 
RECORDE NA SÉRIE HISTÓRICA DO CEPEA

BRASIL BATEU RECORDE DE EXPORTAÇÃO DE 
MILHO E CARNE BOVINA; ENTENDA PORQUE

O preço do leite ao produtor 
subiu pelo quarto mês 
seguido e atingiu novo 
recorde na série histórica 
do Centro de Estudos 

Avançados em Economia Aplicada (Cepea/
Esalq/USP), iniciada em 2014.

A pesquisadora Natália Grigol observa 
que as pesquisas do Cepea ainda em anda-
mento indicam que o movimento de alta 
deve ser interrompido, com possibilidade 
de forte queda no preço do leite a ser pago 
ao produtor em setembro, referente à ma-
téria-prima captada em agosto.

Segundo ela, o leite captado em julho/22 
e pago aos produtores em agosto/22 se 
valorizou 11,8%, chegando a R$ 3,5707/
litro na “Média Brasil” líquida do Cepea. 
“Com isso, o valor médio do leite acumula 
avanço real de 60,7% desde janeiro/22 (os 
dados foram deflacionados pelo IPCA de 
julho/22). Ressalta-se, no entanto, que 
pesquisas do Cepea ainda em andamento 
indicam que o movimento de alta deve ser 

interrompido, com possibilidade de forte 
queda no preço do leite a ser pago ao produ-
tor em setembro, referente à matéria-prima 
captada em agosto.”

Ela explica que o encarecimento do leite 
no campo ao longo dos últimos meses se 
deve à baixa disponibilidade do produto. 
“O avanço da entressafra intensificou a 
restrição de oferta de leite, mas, neste ano, 
o setor enfrenta um enxugamento mais 
drástico da produção, devido à combinação 
de seca e mudanças estruturais no campo, 
desencadeadas, por sua vez, pelo aumento 
nos custos de produção nos últimos anos 
e pelos menores níveis de investimentos 
na atividade.”

Segundo ela, a produção no campo entre 
junho e julho ficou abaixo da expectativa 
do setor, mantendo acirrada a disputa entre 
laticínios e cooperativas por fornecedores 
de leite cru. “Com a captação abaixo do 
esperado, houve diminuição importante nos 
estoques de lácteos e, consequentemente, 
encarecimento expressivo dos derivados ao 

consumidor entre junho e julho.”
Porém, diz ela, os preços atingiram 

patamares tão elevados nas gôndolas que, 
desde a segunda quinzena de julho, obser-
va-se enfraquecimento da demanda. “Com 
estoques aumentando no varejo, a pesquisa 
do Cepea que monitora as negociações 
diárias entre indústria e atacado paulista 
mostrou diminuição nos preços dos lácteos 

ao longo de agosto.”
Na média mensal, o leite UHT e a mu-

çarela se desvalorizaram quase 15% e 10% 
de julho para agosto, respectivamente. 
“Essas quedas no mercado de derivados 
devem ser transmitidas ao campo, resul-
tando, portanto, em diminuição no preço 
do leite captado em agosto e a ser pago ao 
produtor em setembro. Outro fator que 
deve interromper o movimento altista ao 
produtor em setembro é o forte aumento das 
importações, que cresceram 27% em julho.”

Na avaliação da pesquisadora a oferta 
no campo também deve voltar a aumentar 
nos próximos mês, pois o incremento con-
siderável nos preços do leite e a queda nas 
cotações da ração começaram a estimular 
uma recuperação gradual da produção, 
sobretudo no Sul do País. “Ao mesmo tem-
po, espera-se que o retorno das chuvas da 
primavera favoreça a disponibilidade das 
pastagens e, com isso, eleve a oferta de leite.”

“Assim, forma-se um novo cenário no 
mercado, no qual a demanda enfraquecida 
e o aumento das importações elevam os 
estoques de derivados, ao mesmo tempo 
em que a produção no campo dá sinais de 
recuperação”, conclui a pesquisadora.

A média Brasil do indicador subiu 11,8% em agosto e 
acumula alta de 60,7% desde janeiro deste ano Fo
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Espaço deixado pela Ucrânia no mercado e apetite 
da China e dos EUA são alguns dos fatores que 
influenciaram o desempenho

A agropecuária brasileira foi uma 
das principais responsáveis pelo 
superávit de mais de US$ 4 bilhões 

registrado em agosto e divulgado na quinta-
-feira (1/9) pelo Governo Federal. Somente 

com o volume exportado de milho, o Brasil 
deu um salto de 74% no ano e atingiu um 
novo recorde em embarques mensais: 7,5 
milhões de toneladas.

Isso ocorre em um momento no qual a 

colheita da segunda safra está quase no fim 
e está entrando uma supersafra no mercado. 
Com a demanda internacional aquecida, o 
Brasil se consolida como um importante 
fornecedor mundial de milho, sobretudo em 
um ano que a Ucrânia deixa uma lacuna no 
mercado internacional. A saída do país por 
conta da invasão russa tem impulsionado 
as vendas da commodity brasileira.

Outro produto que ganhou mais espaço 
no mercado internacional foi a carne bovina 

brasileira. Segundo os dados da Secretaria 
de Comércio Exterior, o volume embarcado 
em agosto também foi recorde mensal, com 
203 mil toneladas. Nesse caso, a indústria 
frigorífica vem atendendo um apetite maior 
principalmente da China e dos Estados 
Unidos. A liderança chinesa nas importa-
ções brasileiras da carne bovina é recente 
e o país está, cada vez mais, apreciando o 
produto, embora a carne de porco ainda 
seja a preferência por lá.
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MARIPOSA "MUTANTE" É A PROMESSA 
PARA COMBATER PRAGA DO MILHO

Elas não têm garras afiadas, nem 
poderes de telepatia. Mas são 
"mutantes". E já dominaram 
16 mil hectares de plantações 
de milho no Brasil nos últimos 

dois anos. Elas são as ”Spodopteras do Bem”, 
mariposas geneticamente modificadas pela 
multinacional inglesa Oxitec, com fábrica 
em Campinas, no interior de São Paulo.

Essa mariposa é a principal praga do 
milho, colocando seus ovos nas folhas da 
cultura, dos quais nascem a lagarta-do-car-
tucho (Spodoptera frugiperda). Segundo a 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecu-
ária (Embrapa), causa prejuízos estimados 
em mais de US$ 400 milhões e pode reduzir 
a produtividade em até 60%.

Esse combate biológico de pragas foi 
testado em São Paulo e no Mato Grosso no 
milho segunda safra, o milho safrinha, neste 
ano. O defensivo biológico deverá ser vendido 
comercialmente em até três anos no Brasil. 
“A gente acredita bastante na tecnologia. Do 
ponto de vista ambiental, é uma tecnologia 
absolutamente limpa. Você libera um inseto 
no campo, o impacto ambiental é zero”, afirma 
Bruno Conti, Líder de P&D da Fundação MT, 
que participou dos testes neste ano.

Nos primeiros testes em campos comer-
ciais de milho, realizados na safra passada, 
foram liberadas mariposas geneticamente 
modificadas em 7 mil hectares em Itiquira 
e em 1 mil hectares em Rondonópolis, mu-
nicípios do sudoeste de Mato Grosso. Par-
ticipou também dos testes a Lagoa Bonita 
Sementes, de São Paulo. De acordo com a 
companhia, nesta safrinha de milho foram 
liberadas mariposas em 8.792 hectares.

MARIPOSA MACHO
Natalia Ferreira, diretora geral da 

Oxitec do Brasil, explica que as mariposas 
liberadas em campo são todas machos. 
Possuem um gene que as impede de gerar 
descendentes fêmeas, quebrando assim o 
ciclo de reprodução do inseto e controlan-
do a praga. ”Esses machos carregam um 
gene autolimitante e, quando acasala com 
mariposa fêmea, ele transfere esse gene 
para descendentes e faz com que nenhuma 

fêmea sobreviva. E elimina 50% da próxima 
geração. E é quem colocaria os ovos e daria 
origem às próximas gerações”, explica.

A cientista da Oxitec ressalta que as 
empresas de semente têm apresentado 
aos produtores brasileiros desde 2008 
sementes geneticamente modificadas que 
seriam resistentes à lagarta-do-cartucho. 
No entanto, ao longo do tempo, ocorreu 
uma seleção dos insetos mais resistentes, 
o que reduziu a eficácia das mudanças no 
milho transgênico.

Segundo Natalia, a cada quatro anos, a 
indústria é obrigada a fazer modificações 
nas sementes transgênicas, um investi-
mento de milhões, o que eleva também 
os custos do agricultor, que deve adquirir 
novas variedades. “Com esse combate bio-
lógico, o prazo de validade de uma semente 
transgênica pode ser estender, reduzindo 
custos de indústrias e produtores”, diz ela.

Inseto geneticamente 
modificado controla 
população da lagarta-
do-cartucho, que provoca 
prejuízos de mais de US$ 400 
milhões por ano
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Os testes em laboratório com a nova tecnologia tiveram início 
em 2016. Dois anos depois, as mariposas modificadas come-
çaram a ser aplicadas em campo. A empresa leva na plantação 
caixas de papelão, que são colocadas entre as linhas de cultura 
de milho, nas quais estão Spodopteras em fase de pupas, tipo 
de crisálidas. Na experiência realizada neste ano, foram levadas 
1,13 milhão de pupas. Ao nascer, as mariposas escapam por 
aberturas na caixa e buscam as fêmeas, que podem se acasalar 
com mais de um macho.

Segundo Natália, os testes têm sido promissores. Ela não 
revela dados, sob a justificativa de que está sendo produzida uma 
divulgação científica dos resultados. “Mas ficamos animados 
porque um dos objetivos era saber qual a distância necessária 
entre as caixas onde serão liberadas, pois o raio de cobertura 
depende de quanto a mariposa voa.”

A cientista observa que a mariposa tem um raio de alcance 
até maior do que se esperava e o número de caixas é menor 

que o previsto. “Agora, nosso objetivo é entender como essa 
ferramenta de controle biológico se integra na rotina dos pro-
dutores”, explica a diretora geral da Oxitec, que busca entender 
a logística de entrega dos insetos modificados para produtores 
de todo o Brasil.

A empresa, nascida na Universidade de Oxford, usa o mes-
mo princípio da “Spodoptera do Bem” no combate ao Aedes 
aegypti, com o mosquito “Aedes do Bem”, que ao acasalar impede 
o nascimento de fêmeas para controlar a infestação, evitando 
doenças transmitidas pelo mosquito como febre amarela, den-
gue, zika e Chikungunya.

Localizada no Parque Tecnológico de Campinas desde 2018, 
a companhia vai inaugurar no mesmo local uma nova fábrica 
cinco vezes maior que a atual até o final do ano. As vendas do 
“Aedes do Bem” desaqueceram por causa do frio, um elemento 
inibidor do mosquito, mas devem voltar no próximo ano com 
negociações feitas até por e-commerce.

TESTES DE CAMPO

Foto: Divulgação


